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NDVA CAM414 la vem ha muito soffrendo resignada; esse 
problema diflicil que nenhuma das suas an
tecessoras tomou o verdadeiro empenho de 
efilcaz.mente resolver por conta e iniciativa 

Melhorarrterttos 

Está eleita a nova Camara por uma propnas. Está em via de 
lista de colligação progressista e regenera- Actualmente, um grupo de capitalistas e realisação um me-
dora. proprietarios propõe-se o encargo de forne- lh oramen to, que 

Sendo obra consequente de duas opi- i c~r, por sua conta, ~ agua p~tavel n~cessa- constitue um embe· 
niões políticas, a vereação affigura-se-nos , ria ao con~umo pu!Jhco e pa~ti~ular d Espo- lesamento e uma u-
tomar o seu mandato sob um caracter ac- ! zende e Fao, mediante ccmd1çoes que, com- tilidade para esta vil-
centuadamente patriotico. 

1 
qu_ant.o. não sejam, no se1;1 todo, v~aveis e ac- la e significa uma 

A' sua frente temos a figura sympathi- ceitaveis, apresentam: ainda a~sim, vant~- admiravel iniciativa 
ca e prestigiosa de um novo, que certamen- í gens .que convem nao desperd19~r pelo fa- e um impulso pa-
te ha-de trabalhar com dedicação pelo en- 1 vorecimento que trazem ao publico, sempre triotico do nosso res· 
grandecimento e fortalecimento do nosso mu· 

1 
em lucta, nas grandes es!iag~ns, com a fal- peitavel amigo e con-

nicipio, secundado, no seu excellente plano, , ta de. um genero de primeira e absoluta terraneo, o abasta-
pela leal cooperação dos seus camaradas. 1 necessidade. . . . . do capitalista sr. Va-

Assumindo o seu cargo na administra- . Vote-lhe_ a digna ed1hdade a sua e~cla- lentim Ribeiro da 
ção camararia, 0 novo presidente encontra- recicla attençao e um. de~orado e proveitoso Fonseca. 
rá : a seu lado um grupo de homens expe- estudo e resolva-o cnter10s~mente; de forma Este illustre es-
rientes e escrupulosos, reflectida ponderação, que os encargos financeiros ql:'-~ toma.r FACHADA PRINCIPAL Do Eo1F1c1D pozendense, cioso ao 
vendo firme e claro, promptos a applaudil o correspondam ao valor do benefic10 recebi- progresso material d'Espozende, trata de 
e a animal-o na sua tarefa patriotica, que do. mandar edificar, n'um dos pontos mais cen· 
ha-de ser digna-crêmol-o-de respeito e ad- traes e mais apropriado ao fim a que se 
hesão, sempre com a independencia de quem destina, uma magnifica casa para ins• 
e capaz de enfrentar as difficul<lades e de Q:) ~WB~~Q~Q:) tallação da Assembleia Espozendense, ar;me-
se sacrificar pelo cumprimento do dever. ___ __ xando-lhe uma secção de bombeiros e , um 

Assim o esperamos. Já trabalhei quando pude, theatro. 
* Regando do meu suor O traçado architectonico do grande edi-

* * Campos que não eram meus: ficio obedece ás linhas geraes das modernas 
Occupando as cadeiras ~do senado espo· Veiho e com pouca saude, construcções analogas. 

zendense, a vereação eleita vae deparar com Faltam-me as forças, Senhor· · • E' do distincto architecto, snr. Ventura 
Peço peço amor de Deus. 

um assumpto de capital importancia para Terra, o projecto elaborado. 
estudar e resolver- o do abastecimento d'a- João de Deus. Honra ao devotado patriota, que assim 
gua potavet de cuja falta tão sensível a vil- contribue para o aformo"seamento material 
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DOIS SONETOS 

A.' memoria do dr. Alberto Costa. 

Não posso mais! E para Alem me espera 
O eterno somno, a ~az da ineerleza, 
Pesa-me a üd;I, odeio a natureza; 
Morrer d'esta inacção, ai! quem pudera! 

Mas sempre e sempre a dór me dilacera, 
Fatal Yi \·er n' esta fatal crueza; 
Tremulo, olhando o mundo com firmeza, 
Encontro o homem transformado em ferá! 

Amar! morrer! E o suspirar constante> 
Enfurecido, d' esta desventura, 
Termina quando a Yida fôr distante. 

Beijos de mãe, carinhos de ternura, 
Beijos de go50 de uma nossa amante, 
Eu deixo, em troca d'uma sepullura! 

UM TIRO UM MUSICO 
Um tirn e nada mais. Depois, cruzando! 
As ruas n'um corlejo, tris1emente, 
Todo pobreza, encantadoramente, 
Modestia que eu jã vou imaginando, 

Hei-de escutar a mul1idão falando: 
cQue foi um triste, que só viu em frente 
O negro de um futuro repellente, 
E depois •.• teve um fim, o miserando!• 

Hei-de sentir nas taboas do caixão 
Com força, a derradeira martellada, 
E o desfazer do funebre torrão. 

O mundo ri em torpe gargalhada, 
l!"'squecido serei, tudo illusão! 
E de mim nada restai Nadai Nada! 

3 de Novembro de 908. Vinicio-Silva Parracho. 

Um rico lavrador, juiz de Paz 
Em certa aldeia, ahi duns cem visinhos 
Com o dinheiro que fazia em ünhos 
Suslentava em Coimbra o seu rapaz. 

Em uma carta que o correio traz, 
Puxando de doutor por pergaminhos, 
O filho alegre escreve: «Meus paitinhos, 
Já sei tocar no piano do Zê-Bras. 

Corre o velho a buscar o seu doutor, 
Montado em orelhudo animalejo, 
E leva-o ao piano do Reitor ••• 

Põe-se o filho da cór d'um caranguejo •• .' 
Diz do lado um possante lavrador: 
-Ora adeus t O que ell' toca @ realejo! 

F. da Fonseca. 



da sua e nossa terra. do 
tando-a com um ediilcio d' -
ejta ordt.m. 

d1l sua intelligente interven 
ção. 

Foi o org::rnizador princi
pal ela C'nrnpauhia Com rnercio 
e i TavetFlÇ~o , e esta ernpt·eza 
tem ':>idl, a sun. grande ob1·11, 
a mais fecunda de todas el
las,-a que elle sel've com um 
devotamento e com um raro 

terceiro, quarto e quinto elas~ J raneando com sua esposa e filhi-\ El-Rei em Di•aga 
sificados; medalhas de cobre 

1 
nhos no seu elegante chalet, re-

aos sexto, setimo, oitavo, no- . gressou a Li::;boa, onde desem- 1 Sua Ma~estade o snr. D. ~Ja
no e decimo classif1cados.1 penha proficientemente, ha muitos n?el II. ~01 hont~m, na cap1t~l 
Os atiradol'es premiados com· annos, o cargo de professor e di- d este d1slncto,. objecto Qas. mais 
medalhas são reembolsados 1 rector da escola induslnal • Prin- c~lorosas e d~~irantes man~f~sta
do custo das munições gils- cipe Real•, o nosso queriJissimo çoes de regoSIJO pela sua ~'1s_1ta, 

Por se 1·eknr ~·, .. , 1 Vü1 .ú 11n poi· " 
tan te cl .• 11 . s-;o concel ho, lrau:,cre
·vemos <lo "l)ic1rio do Commercio,, 
d e 4 d'o u. tibro, jorn•l do Rio de 
J ane iro, o seguinte artigo: 

tas no Torneio Nacional amigo e conterraneo snr. Manoel A tomar p::i~te e a~s1st1r ,a 
E 1 fixado em seis o nu me- Jo~e Gonçalves Vianna. 1 essa.s mao1festaçoes, pa~t1ram d -

"RODRIG-UE·S· .,._DE FARI~... interesse, multiplicando todos 
ro mini mo de concorrentes Antes do seu rearesso á ca aq111, hontem de manha, para a-
em cada carreira de til'o. pital, 0 snr. Viaona "foi a Braga · quella cidade, os snrs. pre~id ~ n-' os seus esforços para collo-

cal-a na altura a que recla-
Occupando-nos da Campa· l!lªm os seus fu turo:;os des-

nhia Commercio e Naveg~'ç5.o · tmos. . . 
seria para o Diario do Commer- Moço mnda, p01s conta 
cio uma imperdoa.vel omissão ape?as 38 ,annos de edacle, 
se deixasse de dedicar ao ,il-, cheio de vigor e d~tado 9e 
lusLre sr. Antonio Rodrigues uma ex?ellente orren~açao 
Alves de Faria,director-geren- comm~rc~a.1-o s1·. Rodrigues 
te 'da importante empreza. de de Faria e incontestavelmente 
navegação, algumas linhas em um dos omament~s. da sua 
referencia á sua acção no class~ e a honorabd.1dad~ da 
comp:rnrcio desta praça. sua firma com mercml e so· 

Os talõ ~s das minutas que acompanhar seu filho Antonio ao te, um verea~o.r e secretario da 
servirem p:1ra esta prova de- collegio do Espírito Santo, onde Camara, a~inrnn::;trador_do co.nce
verão ser authen ~icados pelo!:' ha puoco o havia matriculado. li ll~o e mm los ?avalheiros . d e&ta 
directores das cat'reiras e pe· Sentindo a falta fio sen agra- vtlla e de vanas freguez.ias do 
lo menos enviados á secrn- davel convivio. fazemos votos sin-l concelho. 
tal'ia da União até ao d:a cero::; por que ~btenha novos tri-

E-nos ao contrario sum- bremodo acatada no nosso 
mamente grato 0 dever de D?eio, onde elle go~a. de mere
consignar aqui essa justa ho- cido e elevad~ con.ce1tc:i. 
mena?em ao digno amigo Fazer aqm o Justonc~~ com
desta folha-e não podíamos pleto de. toda .ª sua ac~ao no 
encontrar melhor opportuni- l c?mmerc10 do R10de Jan_eiro, se
dade do que a que nos offe-1 na obra que demandarrn largo 
rece 0 momento. 1 e~paço, alterando os m_old_es qu~ 

quinze do mez seguinte áquel" umphos na sua já brilhante car,.. 
leem que ful'em utilisados. reii·a de professor e de artista 

Parn que qualquer fikil dis1inctissimo. 
possa concorrer a esta prova 
é necessario que tenha cum · 
prido para cun} a União o 
pi·ecei tu ado nos esta tu tos ac· 
tual mente em vigor. 

O jury para e::;ta prova 
será constitu ído pelo Dil'ector 
da C:wreira do Tiro da Guar
nição de Lisboa, por um mem· 
bro do Conselho Gerente da 
União e por um atirador civil 
pelos dois escolhido. 

De Yisila a seus paes, esteve 
n'esta vil:a. a snr.ª D. Elrira Car
doso, ha muito residente em Bra· 
ga. 

Accentuam-se as melhoras da 
snr.ª D. Anaslacia folia da Cus· 
ta Almeida e Abreu, extremosa 
mãe do nosso amigo snr. José d'· 
Abreu. Auzente na Europa ha . visamos com estas hgeU"as h· 

' ' 1 h cerca de cinco mezes, ::igora 1 n as. . . . . Registamos com prazer esta 
que se acha em viagem de re-1 . ? nosso. prmcip~l rn~mto noticia e fazemos votos pelo res-
gresso para esta capital-e e tributar a sy~p~th1ca fig~u·a Elei~ão de S. lJiarti- tabelecimento da illustre enfer-
claro que sentimo-nos com a do nosso prezad1ss1mo a~m~o nho ma. 

Precisà liberdaàe para impri- as homenagens a que tem d1re1to h · ' 1 · d .- Celebraram-se ante- ontem 
rnir nessa manifestação de a- pe a somma cop10s~ e sen1ços . i· ll . " i' 

1 
que ha prestado e pelo merecido .

1 

em e 1versas cape as as., ate a u 
preço ao seu caracler-u cu- < l. h , das elei"ões 

h d l l · ·d d - . destaque que o seu honrado no- 1ma ora, guer1 ea ~ 
n o e ea smcen a e, nao · · das co11 fra1··,.as do n1ilaaroso san . . d r· me conqmstou no nosso me10 • • o -nos msp1ran o outro 1 to se- . . , . · lo. . 
n1.o esse de prestar ao opero- E paia nos sobreleva esse ' d.ff 'd' 
s~ cornn;erciante um tributo dever pelo muito que ao Díario .As B1 erhentes mesasdplres1dtu 

' d e . t ~ ºt o snr. acc o e seus e eaa os quelhe é absolutamente mere- 1 o ommercw em ie1 o o sr. fi ~ 
·d RodriO'ues de Faria. de con 1ança. 

Ci OE.'' . . '1 soºb o influxo valioso da sua Durante a votação lavraram-
t por isso que temos a ' · t t f d d . , , - vontade decisiva-iniciou-se a se m~i~os pro es os . un a os_ na 

immensa sat1E>façao de es- ! d b d . 1 elegebilidade de vanos candida-
tam par hoJ·e o retrato do di- ! gran e campan a a orgamsa- 1 . . - , b b b . 

· 1 -ao deste 3º01·nal e á sombra tos que nao sa em. . . e e1. 
gno d1rector gerente da Com- ç : 1 p · , · h d 

b. c · N · sempre crescente desse apoio 01 esse motivo ouve, e 
pan ia ommerc10 e llve- 1 , t t - ssa zaragata - · d d inestunavel essa companha flo- p11r e a par e, gro . · 
gaçao, enc1man o o qua ro · ' Al , i·i·cos entre as 10 e d · d f, d , ! rescen e vivificou-resultando · guns po 1 1 , · 

a gran el 1101 ta essa emprde-. roais essa obra que serve para . as H' formaram desordem, que a 
za, á q Ul'l e e consagl'a to O , • ' ' · t · - d · t • l l" ·O' . d· . · 1 : attestar em todos os tempos a m e~ vençao a 01 ça ..• a coo 1c~, 
o v1 0 01 . us suas mascu as e- 1 N • 11.1 . . d trazida para 0 acto pelos parlt-
nergias e a carinhosa assis- acçao mte igente e digna o . , d R . . · · · · ·11 1. ·O' 1 danos o snr. oxo, mais ve10 
tencia .de um chefe modelar nosso 1 ns 18 am10°· 1 · d · · · . accender, exc1tan o ainda mais 
e supe!'lormente honesto. . j os animos. 

O sr .. Rodrigues de Fal'la U ·- d ªt• d A' ultima hora os partidarios - · · . , , · · n1ao os 11 ira o- , . 
mww~ o se~ t~1ocm10 co~~- res ()ivls Potno-nezes do snr. Branco, vendo-se per~i-
mermal nesta p1 aça _onde fo · õ ! dos de todo, n uma assembleia, 
mou com r~soluçao a sua - · tentaram l:Jm ataque a uma urna 
:Lenda de trabalho. Torneio Nacl~al de 1.000 lacrada, mas de balde. Falhou-

Perseverante no esforço . l lhes 0 plano feito na svnaaocra 
de bem c?nduzir a su~ orien- Programma do Leopardo. " " !!> 

tada ~cçao co~merc1al, vo- Approvado pelo ex.mº General 1 Enfumaçados, rubros como 
luntar1oso e resistente atravez Director de infanteria pimentos, bordejaram até á No 
de todos os emb~raços que ., . . 1 gueira, séde de outra assembleia 
lhe possam surgir. á ~rnnte, hst.a pe~va e dest1~1_ada a e ahi, estando presentes ante 0 
~almo e reserv~do, qualidades · t?dos os soe1os d~ Unrn.o, fi.- sr. Róxo os grandes influene s srs. 
essas que abrilhantam a. i:;ua ltaes e grupos filiados, matr1- Taxadas Camueca Pifão Zoina 
ô~'ganisação mental, o illustre 

1 
cu lados i:ias differente~ c~rrei- Pedracei~a, Carapaça, ' Perua: 

d1r_ect?r gerente da Campa- , ras d~ tiro das provmc1_as e Cc1roça e mais devotados amigos, 
nh1a_ e um dEl6ses hom~ns pre- será ?i~putado nas segumtes , deram-se 3s mãos e, confralerni-
destinados que.se.tem imposto · cond1çoes. . ! sando, colligaram-se. 
no nosso me10 pela firmeza j Arma: Espingarda Km[ Ainda bem. 
do s~u gra?de trabalho, desen- , 86 81mm; . A maioiia, em todas as as-
volv1do erficazmente com ? A~vo: C~rcular de 8 zonas; . sembleias, obteve-a 0 snr. Roxo. 
c?ncu~so. de uma forte clart· D1s~a~cia: 30,0 metros; 1 Affinna-se, porém, que 0 snr. 
-y1~encm mtel~ectual e de uma , Pos1çao: A vontade do , Branco,-embora uão esteja bem 
mmterrupta força de vonta- atirador; , . ! assente e claro-dará lucta, des -
de. . Numero de tiros: 200, d1s- tronando o seu antagonista politi 
. Dedicando-se ª? commer- parados ?urante os mezes de co, Jà vara as eleiçõs das jun

c10de sal,logo depois de haver-. março a Julho de 1909, sendo · tas 
se estabelecido nesta prRça o 1 40 tiros em cada mez; • · • 
sr. Rodrigues de F'ai·ia foi por Munições; Pagas pelos ati- -------
assim .dizer o refol'mador das radares; Feh•a 

Por motivo do mau tempo. 
esteve pouco concorrido de fei
ranLes o ultimo mercado de gado 
suíno n'esta villa, pelo qae se cf
fecluaram poucas Lran.sagõcs. 

velhas praxes seguidas pela Classificação: Pelo maior 
rotina nesse -ramo da activ1da- numero de pontos obtido, pre
de commereial e em boa hora ferindo em egualdade de ci1·
traçou o admiravel program- cunstancia: 1.0 , o maior nu
ma que tem observado, im- mero de balas acertadas; 2.º, 
primindo uma feição nova em o maior numero de balas acer
todo • machinismo dos nego- tadas na zona de maior valo.r 
cios,desenvolven<lo-os extraor- entre as attingidas; 
dinarimente por todas as pra- Premios: Medalha de ou
ças do Brazil, que receberam ro ao primeiro classificado;me
desde logo o influxo salutar dalha~ de prata. aos segundo,_ ra 

ltI. Vianna 
Depois de uma longa demo
u· esta villa1 onde esteve ve· 

lnnoodações e 
nanii•agios 

Em Alcains (Castello Branco) 
as trovoadas dos ultimos dias oc 
casionaram uma g1~a~de inunda
ção que causou preJuisos no va
lor de 150 conlos. 

Abateu 37 predios e matou 
para cima de 900 cabeças de ga
do. Morreram lambem 3 pessoas 
e houve muitos feridos. 

1f 

Com a forca da borrasca sos
sobrou em Dar;tzig, perto da pe 
ninsula de Bela, o vapor alle
mão Archirnedes, perecendo 10 
homens ela tripulação. 

.. 
Perto de Amon naufragrrn um 

vapor que se dirigia a Timoan 
com 600 passageiros, 200 d.os 
quaes morreram afogados. 

.. 
No Japão tambem naufragou 

o vapor Talsh, perecendo alaga
dos l 50 passageiros. 

.. 
Os ultimos temporaes, pela 

violencia da ventania e da chu
rn destruíram em Maiaga (Hes
pan ha) varios moinhos e casas de 
residencia, ferindo-se r.umerosas 
pessoas e perecendo uma criança 
afogada. 

As colheitas consideram-se 
perdidas. 

Politiea llomiehla 
Em Porto de Moz, os dois 

partidos regenerador e pro:r~s
sista guerrearam-se, por occas1ão 
das eleições municipaes, á cace
tada, à pedrada e tiro, resultando 
a morte de 2 homeni e de 1.6 
feridos gravemente. 

Festa escolar 
Parece que a fesLa escolar, 

que se llereria realisar brevemen
te nas escolas dos dois sexos d 'es· 
ta villa, para distribuivão de pre
mios aos alumnos melhor classi
ficados no anno lectivo findo, foi 
addiada para OI' p1·imeiros dias do 
proximo Janeirn. 

O 1nilho 
Na Figneira da Foz e muito 

sensível a falta de milho. Este ce
real tem-se vendi•fo ah ao preço 
de 800 reis cala alqueire de 
17 litros. 

As ultimas chuvas, que duran· 
te alguns dias foram torrenciaes, 
trouxeram ao Ca\'a1lo gi'ande vo
lume d'aguas, chegan io em al
guns pontos a tra;;bordar, innun
dando os campos marginaes. 

Festividade 
Em Gaudra foi ante-hontem e 

honlem muito festejado o milagroso 
S.Martinho, orago d'aquella fregue
zia, queimando-se ali basLanle 
fogo do ar. 

Na parochial celebrou-se tam· 
bem, em sua honra, a r.ostuma· 
da solemnidade annual. 

Tentativa de 
suieidio?' 

Uma mulhersinha chamada. 
Luiza da Silva Loureiro (a Bata
teira), moradora no extremo nor
te d'esla villa, tentou pôr termo 
á ex.istencia lançando-se ao ocea
no na praia Suave-mar, evitando 
um sargaceiro que se encontrava 
proximo, de appellido Peixoto, 
que a pretensa suicida consum
masse o seu acto de desespero. 

Averiguados os motivos qne 
levaram a Batateira a pôr em pra
tica aquelb loucura, soubemos 
que estando ajustado o matrimo
nio de sua filha Arminda, com o 
marítimo Frallcisco de Lemos, e 
desejando estes celebrar em um 
dos ullimos dias aquelle sacramen. 
to na Matriz, o Lemos se dirigia 
ao rev. parocho para esse eITeilo. 

Mas se o Lemos não sabia 
n~citar as mais elementares ora
ções da dou trina chri . t m Nem o 
Padre-nosso, sequer. Nem fazer u 
Signal ela Cruz! 

Em vista d'isso, s. rev.ma fez
lhe ver que o não casam sem que 
aprende::se alguma doutrina. 

Dando o rapaz conhecimento 
a sua futura s0gra da resoluçc1 0 
do rev. parocho, aqudla tomou en
tão o ex.pedien te ... de se suici
dar! 

Mas então a recusa condicional 
do nosso pastor d 'almas era m l· 
tivo para tamanho desepero? 

Ou o suicídio não passou de 
uma tragedia a fingir?! 

.. 
Afinal o rev. parocho, passa. 

dos dias, sempre casou o descon· 
solado noivoJ porque este apren
deu a recitar o Padre-nosso e fez.
lhe promessa de, no futuro, saber 
mais doulrina que um clerigo!. .. 

A que ponto-santo Deus!
vae o desmasello de alguns che
fes de familia, que não ensinam 
aos filhu;;, desde tenra idade, o~ 



rna1s rndimenlares principies da Regresso á sau le 
àoalrin_a christã! 

1 G1·a.~as bs Pilolas 
E isto entre um pov0 essen- 1 Pinli 

tialmen!e religioso!.. . O snr. Mmuel Soares Antunes 
da Silva, cornmercian te re ::iide:.ite 
na Povoa de Lanhoso, escreveu-nos, 
ha dias, o ~eguiute: Fxposição de 

«Tenho immensa satisfac:'lo em 
bo1•datlos 1 participar a V, que minha fiiha, de 

• • 1 nome Anna d) Socoorro Soares da 
A redacçao do .Correio El- · Silva, foi radicalmente curada pe- ! 

vense
1 

promove a abertl1ra d'u- 1
1 
las suas Pilulas Pink .. Achandc-s.e 1 

ma exposidí.o de bol'dados profundamente anem1ca, a doent1-
rend.as flô;·es trabnlhos d~ 1 nha definhava ªolhos_ vi,tos. !i-

• l , · ' . . , . • • cr •. 1 nha-se _tornando muito pall1da, 
p 1antns1a _em co11 o, PJ 1 Oot a- · não comia nada, e perdera de todo 
i\'Ul'a e prn tu ra em seda, 1 a~ forças. Dep0is de ter feito uso . 
.que será innugurada no dia ! em \'ão de grande numero de dro-1 
1 de dezembro devendo estar 1 gas ª. medicamentoio,tumou as Pilu-

1 ,aberta até ao dia 31 do mes- 1 l~s Pmk, e ~o ~abo d e I?~ucos dias 1 
tivemos a at egna de ,-enncar o seu 1 

mo mez. regre -so á sau:!e. • 
Esta exposição, a 2. ª pro- · 

movida pela redacção do mes
mo jornal, pó d em tam bem 
concorrer . objectos antigos, 
como colchas, leques, etc .. 
comp1'ehendidos nas secções 
<le que consta a exposição. 

As pessoas que deseJem 
.concorrer, pódem d irigil'-se 1 

ú redaçf\o do Correio Elvense-:- i 
ELVAS, que llie fo rnecerá 

1 

.sem demm·a as informações ! 
precisas. 

O ESPOZENDENSE 

compendio de .rtlo1·al e 
Uiontl'iua Cbdst~, pe
lo Conego Manoel Aoaquim, 
cart. 

A Doutrina CltrJstã e 
1wiucJ1&Jos de Ht11•a1. 
por Anloiiio José Ft!roandes 
de Carvalho, eart. 

150 

160 

160 

e Systema metrico; 

~oçôe~ elementares de 
a.a•Jtbmetic:t e C..:eo
u1eit·ia~ por Augusto Luiz 
Zilhão , cart. 2ü0 



(oesi•lado) 

Cura PJ l)m pta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a la ryngite; 
Cura pei feitamente a bronchite aguda ou ct1ronica, simples ou asmathica; 

Cura a tys1ca pulmonar, como o provam numernsos attéstados medicos e parti
culares; 

. Cura incontestavelmente a asthma; molestia difficil de ser debellada por outros 
motos; 

Cura a~miravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agratlavel, é appetecido 
pela; creanças. 

Fraeco 1,Sooo 1·eil!; tre• rra•coe 2,&'fOO rei• 

' PASTILHAS DA VIDA 
(Re5i•&ado) 

Comba ~em o fa stio, ª . azia, a ~a s tral gia, as nauseas e vomitos, o enjóo do mar 
o mau. ha lllo, a flatulencrn e a dilatação do estomago. São de grande eficacia nas 
molestias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, GOO ret111; G caixas, 3,$2-10 rei•. 

H nutEDIO~ HHCirICC~ Ht rILt1L.U SACC!Anrn.u 
(He5h~&ado) 

Es tes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Fe bres em geral; 
Mo les tias nervosas, da palie, das vias respiratorias:, do eslomago, dos intesti-

nos, dos or~ãos uriparios; 
Molesllas das senhoras e das creaoças; 
Dores em geral ; 
lnflammações e congeslões : 

Impurezas do sangue· 
Ftaq ueza e suas' con ~equencias. 

I<'rasco 500 reil!I; G f1•n11co111 2.$2'00 relw. 
Consul tem o livro-O Nowo Uedico=pelo Visconde de Souca Soares á 

venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader· 
nadn 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

:l Tubo com g!obulos 260 reis; cluzia 2~600 reis. 
:l Frasco com tintura 3. a. 1n1 5. ª 400 reis: duz ia 4~000 reis. 
:l Dito com trituração 3.ª 700 reis; duzia 7~000 rei8. 
V é de os preços correntes, o A. uxilio DomopaUco ou o Be dlco 

da Ca•a e a Nova Gula HomeopaUca pelo Visconde de Souza Soares. 

A1 venda na Typographia 
d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Blbllotbeca d'Educasão 

Nacional 

SOCIOLOGIA 

CJLYDE em as de Novembro 
Para S. Vieente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
ARAGON em 2.t. de Dezembro 

I 

SANTOS 

Para a Madeira~ Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Moutevideu e Buenos-Ayres . 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. . .... 256000 
• • • . Rio da Prata .25~00 reis 

Por G, Palante 
Traducção de ""ºª"ºbº Fortu PAQUETES COUREIOS A SAillR DE LISBOA 

Em todos os povos se accentúa ho· A VON em :1.8 ~e Novembro 
-je um movimento de avanço de instrue· Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
ção, para acquisição de regalias moraes, Montevideu e Buenos-Ayres. 
intellectuaes, políticas e ecooomicas. To-, CJLYDE em 2& de No-vembro 
dos vão procurar â instrucção os meios . . . . 
indispensaveis para lhes assegurar a Para S. V1ceute, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
victoria n~s graniles luctas, nas qua!ls a . Montevideu e Buenos-Ayres. 
~ictoria ha-de s~mpre perteocer aos mais i ASTURIA8 em 30 de Novembro 
rnstru!dos e 011entados pela moder~a e· 1 p M deira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SANTOS 
docaçao. Portugal, mercê de mulnplas , ar~ a a ' ' . ' • ' 
e complexas causas, tem estado fóra do . Montevideu e Buenos·Ayres. 
contacto do graode movimento scienti· Preco da passagem de 3. • classe para o Brazil. . . • • • 22~000 
fico, o qual, apenas, se limita a um pe· • • . • Rio da Prata 22$000 reiii 
queno numero de homens, mas sem 
convivencia com a grande população. 

N'estas condições, a Empre•a 
do Almanacb Enc1clopedlco 
111u•Crado, desejando fornecer a to· 
das as classes da s&ciedade portngueza 
leitura solida e que as vá por a par 
do grande movimento e emancipa
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a 
publicação da 
BlblloCbeca d'Educacão Na-

cional • 
ao alcance de todas as bolsas, pelo in· 
sigoificanle dispendio mensal de 200 
rle• 

Condições d'assinatura 
Franco de porte 

Anno t 2 volomes brochados 2$~00 reis 
Meio anno 6 volumes » • • • f '200 rs. 
Anno i2 volumes enca.• . • 3$600 rs. 
Meio anno 6 volumes » ••• 1$800 rs. 

AVULSO-brochado ~oo rclS 

&. bordo ha creados portuguezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.• classe es

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para 
Isso recommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
.No Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem~se em Espozende em casa 
do snr. efosé da Costa Terra. (:1.) 

JjoPidade litteraria 

- ·-···· .. - -···--.. ·-····-··--···-·-................... ---·----·-
"VISO IH PORTANTE e encadernado 300 retl!l l : 1 

d
. No prélo: o 1.0 volume. A• men· 

MANOEL VILLAS BOAS 
O Estabelecimento 

te a qualquer consulta 
medi os. 

tem me 1co encarregado de responder l'ra&oUamea- 1 1 d · b . • , C ra• conwenc onae• a no•· 
por escnpto, so re o tratamento e apphcaçao d'estes re· 1· ea clwllaçiio de Max Nordaox, a 

(«) seguir: a P•ycbelosla da• mui. 

-C-íl M_r_A_N-Hl-A _R_E_A L-Oíl_r_ AC-1 t_:_I c.:__o R~i;~~t.~:~~=~J.lf !;Êª~'. 

1. G~lFICOS PAQUETES DA CABREIRA DO BRAZIL, 1LLUlllNADOS A LUZ 
ELECTHICA. DANDO EXCELLENTE TRATUIENTO E YINHO 

A TODAS AS cmuoAs. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

Pedidos ao editor Ab'll d'Almeida-
80, Rua do Alecrim, 82- Lisboa 

O lJ À VI A a. 2 belices, de 5:500 toneladas, em :1.0 de 
l\, '-\ novembro, para o Rio de Janeiro Montevideu SE-M RIVAL 

B uenos-Ayres, Vai paraíso, e mais portos do Pacifico. ' 

Q RÜ N SA a 2 b elices, de 8:500 toneladas, em 2.t. de 1 A 
. novembro de 1908, para o Rio de Janeiro Mon 

tevideu, Buenós -Ayres, Valparaizo e mais portos do Pa~ifico. • 

Os paquetes d'esta CJompanhla tocam alternadamente 
em SANTOS. 

~s preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXOES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21iooo reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em primeira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C. A 
; 3, Rua do Infante D. Henrique-PORTO (a) 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Boa Veiga Beirão, 

1' a 9. 
ESPOZENDE 

CDNVIRIANDD 
{ ·C arla;J a um professor} 

Uma magnifica brochura de 143 paginas em o~ 
ptimo papel 

A' venda na Livraria e Papelaria Espozendense 
Editora-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-ESPOZENDE 

am~~mmm ~mmm~«B~mmmma~~Bmm~ft 

1 PORTUG A.L i 
'-• Dleetoaarlo blB&orleo, biOl'rapblco, blbligrapblco S 
~ beraldieo, cborograplco, aumi•matlco R 
~ e ar&lalico li 
~ ABRANGENDO g 
R A minueiosa descripção hislorica e chorographica • 1 de &odas as cidades villas e outras povoações do continente do reino ll 
ri ilhas e ultramar, monumentos e edificios mais notaveis, S 
'!" tanto antigos como modernos; biograpliias dos portuguezes I 

1 
illustres antigos e coolemporaneos, celobres por ~ 

qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pelos seus es- ã 
~ criptos, pelas suas invenções ou descobertas; hibliographia § 
'l antiga moderna; indicação de todos os facios ~ 
• nolaveis da historia portugoeza, etc., etc. a 
ll OBR~ILLUSTR404 à 

I
R com eeatenare• de pbolol'rawura• e dirigida . 

1
. 

•eguado o• trabalho• doa mata 
noca wel• ••crlptorea 

~ Continua aberta a assigna tura. Cada fascículo, contendo {6 pagi 1 
k1 nas e magniticamente illusuado, 60 reis, e cada tomo abrangenlio 11 
• cinco fasciaulos 300 reis. M 1 Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de 1 
~ D. Pedro V, 82 a 88-Lisboa. R i N'esta villa é correspondente o sr. Jo8é da Silva Vieira que se a 
lir P.ncarrega da mandar vir qualqurr obra d'esta casa. 9!11 

~!C§mtmEOl>)!mtmt!::DUD .. ~mlla~mi:Dlmf»~::at:fa9miB'.~! 


